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ATA DA 11ª REUNIÃO DA COMISSÃO PARLAMENTAR DE INQUÉRITO, 

CONSTITUIDA PELA PORTARIA N. 4.141/2019, PARA APURAR POSSÍVEL 

RESPONSABILIDADE DA EMPRESA RCS EIRELLI PELAS MORTES OCORRIDAS NO 

HOSPITAL MUNICIPAL DR. JOAQUIM BROCHADO, NO PERÍODO QUE MENCIONA, 

REALIZADA NA TERCEIRA SESSÃO LEGISLATIVA DA 18ª LEGISLATURA, EM 17 DE 

DEZEMBRO DE 2019, NO PLENÁRIO VEREADOR GERALDO MELGAÇO DE ABREU.  

Presidência: Vereador Ilton Campos. Abertura: 13h:10min. Quórum de Abertura: Registrada a 

presença dos membros da CPI os Vereadores, Ilton Campos (PHS), Paulo Arara (PSB), e Valdir 

Porto (PTB). Ausentes os Vereadores Eugênio Ferreira (MDB) e Shilma Nunes (PDT). Constatada a 

presença de quórum regimental, o Presidente declarou aberta a reunião e submeteu a votação a 

prorrogação do prazo para conclusão dos trabalhos desta CPI até o dia 31 de dezembro de 2019, 

ficando aprovado por três votos favoráveis e nenhum voto contrário e duas ausências dos Veradores 

Eugênio Ferreira e Shilma Nunes. Nada mais havendo para tratar, o Presidente convocou os 

Vereadores para a 12ª reunião da CPI, a realizar-se no dia 27 de dezembro de 2019, às 12h30min 

para apreciação do relatório final. Às 13h19min o Presidente suspendeu a reunião pelo prazo 

suficiente a lavratura desta ata, que após lida e achada em conformidade será assinada pelo 

Presidente e pelos demais membros da CPI. ......................................................................................... 

Ass.: Presidente: ___________________________. Relator:_______________________________.  

Membros: ___________________. ____________________. ______________________________ 
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